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t RESUMO

No presente trabalho são apresentados resultados obtidos
introdução de diferentes espécies de algaroba (Prosopis) no se
árido norteriograndense, Os dados se referem à sobrevivência, c
mento em altura e produção de vagens, em experimento instalado
delineamento de blocos ao acaso na Estação Experimental de T
Secas, Pedro Avelino-RN. Foram analisadas Palha, Pchilel/sil
Ptamarugo introduzidas do Chile, Ppallida do Peru e Pjuliflom
nordeste do Brasil. Aos 6 meses após o plantio, Ptamarugo apre
tou 100% de mortalidade. Quanto à altura e sobrevivência das plan
das demais espécies, aos 60 meses, destacaram-se Pjuliflora e Ppalli
Até esta idade, nenhuma das espécies apresentou produção de vag

ABSTRACT

This paper presents results from the introduction of difere
species of Prosopis in the semi arid region of Rio Grande do No
State (Brazil). The survival, height growth and pod production we
evaluated in randomized block expcriment in Pedro Avelino-RN.
Prosopis species evaluatcd: Palha, Pchilensis and Ptamarugo w
introduced from Chile, P'p allida from Peru and Pijuliflora fro
Brazilian Northeastern region. Ptamarugo at 6 rnonths old prescnt
100% 01' mortality. Pjuliflora aud Pp allida were the outstandin
species considering height and survival at 60 months old. Neith
species produced pods until this age.

INTRODUÇÃO

Estudos sobre identificação de áreas com problemas de
desertificação na região seridoense do Rio Grande do Norte salien
tam a importância do reflorestamento corno medida para atenuar ou
controlar o avanço da degradação nas referidas áreas. O plantio de
algarobeiras (P juliflora (SW) DC) deve ser incentivado, podendo for·
mar florestas energéticas, inclusive em todo o polígono da seca, já que
a espécie se encontra vegetando nas referidas áreas (TAVARES, 1976).

Dentre as espécies recomendadas para florestamento e reflo-
restamento nas regiões áridas e sub-úmidas secas do Nordeste, PIRES
& FERREIRA (1982) recomendam o plantio da algarobeira, introduzida
no Rio Grande do Norte na década de 1940 (LIMA, 1985). As espéci·
es de Prosopis se desenvolvem desde o nível do mar até altitudes de
1500m e regiões de precipitação pluviométrica que variam de 150a
750mm anuais (GOOR & BARNEY, 1976; HUECK, 1972).

Além da madeira, a algarobeira representa recurso forrageiro
fundamental para a manutenção dos rebanhos nos períodos de seca.
As vagens, em qualquer estágio de maturação são consumidas por
bovinos, caprinos, ovinos e equinos, podendo ser oferecidas inteiras
ou trituradas em máquina forrageira. A madeira é durável, sendo em-
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pregada para mourões, portas, dormentes, estacas, lenha c carvão; o
knho e a casca contêm tanino e as flores são melíferas (HUECK,
1972; BRAGA, 1976).

DRUMOND ct aI. (19R5) ao comparar a densidade básica da
madeira, rendimento gravimétrico de carbonização e análise química
docarvão da algarobeira com algumas das principais espécies nativas
daregião Nordeste, concluiu que esta espécie é altamente promissora
paraa produção de madeira tanto quanto lenha e carvão, com densi-
dadebásica de 0,85g/em3.

Dentre outros empregos, MENDES (1985) ressalta a impor-
tânciadas sementes corno produtora de goma do tipo galactomanona
(gomacaroha), utilizada na indústria de alimentos, e os frutos na pro-
dução de álcool. O plantio de algarobeira também é utilizado na recu-
peração c aproveitamento de áreas salinizadas.

Na agricultura, BAGGIO (IY86) destaca sua importância como
espécie utilizada em associação com culturas agrícolas em regiões
semi-áridas. RIBASKI (19R6) demonstrou a viabilidade do
norr~tamento da algarobcira consorciada ao capim-bull'cl, desde que
a graminea seja implantada após o estabelecimento da lcguminosa.
Recomenda-se o plantio do capim dois anos após o plantio da
algarobeira.

O presente trahalho objetiva a avaliação de I'rosopis numa
primeira fase de um programa de introdução c seleção de espécies,
noRio Grande do Norte, com o intuito de selecionar as espécies pro-
missoras, para fins encrgéticos e/ou forragciros.

1ATERIAL E MÉTODOS

o experimento foi instalado em fevereiro de 19R4, na Estação
Experimental de Terras Secas, município de Pcdro Avelino-RN, como
parte de um programa de introdução c avaliação de espécies de
Prosopis, desenvolvida pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária-EMBRAPA.

Na região, são predominantes solos do tipo Latossolo Amarelo
Vermelho ocorrendo uma precipitação pluviométrica média anual de
550mm, mal distribuída, concentrada. nos quatro primeiros meses do
ano.A temperatura média anual é de 24°C.

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com
cincotratamentos c quatro repetições. As parcelas retangulares foram
constituidas por 20 plantas espaçadas 7x7m. foram avaliadas a sobre-
vivênciae altura de todas as plantas até aos 60 meses após plantio.

Foram estudadas P juliflora (SW) DC cujas sementes foram
provenientes do Rio Grande do Norte; P pollida (I1umboldt and
Bonpland cx Willdcnov) I LB.K. procedentes de Piura no Pcrú; Palha
Grisebach. Pchilensis (Molina) Stuntz cmcnd Burkart c Piamaru go
F.Philippi, cujas sementes foram procedentes do Chile. As mudas 10-
ramproduzidas no Centro de Pesquisa Agropccuário do Trópico Semi-
Árido-CPATSA, em Pctrolina-I'E, aproximadamente 900 km do local
ondeforam plantadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores encontrados para sobrevivência de Pramarugo, nas
condições cdafoclimáticas locais, indicam a não adaptação desta es-
péciena região. Seis meses após plantio apresentou 100% de morta-
lidade.Resultado semelhante é relatado por LIMA (19R8), com mor-
blidade total desta espécie aos 12 meses de idade, em Petrolina-Pli.

Com relação a sobrevivência das demais espécies, todas apre-
sentaramtaxas superiores a 90%, nesta idade, não havendo entretan-
to,diferenças significativas entre as mesmas. A partir do primeiro
ano,face a mortalidade de Ptamarugo; a mesma foi excluída das aná-
lises.

A partir dos 36 meses de idade começam a diferir entre si as
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taxas de sobrevivência entre as espécies (Tabda I.) Os maiores índi-
ces foram observados em P juliflora, desde as primeiras avaliações.
Estes índices se justificam, pelo fato das sementes desta espécie, se-
rem procedentes da região. Com relação às demais, as mortalidades
são decorrentes dos processos de adaptação das mesmas, já que mor-
talidades inerentes á implantação ocorreram nos primeiros meses de
idades.

Até os 60 meses de idade, P juliflora foi a única espécie que
manteve índice de sobrevivência superior a 85%. Para esta idade,
Pchilensis foi a que apresentou a menor taxa de sobrevivência, não
diferindo estatisticamente dos valores encontrados para Palha c P.
pallida, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

Tabela I. Sobrevivência (%) das espécies de Prosopis, em
Pedro Avelino-RN, até os 60 meses de idade.

Idade Ejuliflora Palha Pchilellsis Ppallida
(meses)

12 98 a 91 a 96a 95 a
24 98 a 85 a 88 a 89 a
36 96 a 71 b R5 b 86 b
48 95 a 69 b 71 b 77 b
60 89 a 65 ab 56 b 77 ab

Dados seguidos de uma mesma letra, na mesma linha, não diferem
entre si pelo teste de Tukey (P . 0.05).

Quanto ao crescimento das plantas, P juliflora apresentou os
maiores valores médios para altura, já a partir de avaliações aos 6
meses após o plantio. Aos 60 meses de idade, o valor médio encontra-
do para esta espécie não diferiu estatisticamente ao de P pallida, que
por sua vez não diferiu aos de I'alba c P cliilensis (Tabela 2).

Comparados aos valores médios encontrados por LIMA (1982)
c LIMA (19R8) em Petrolina-PE, o desenvolvimento em altura de P
juliflora vem sendo lento, na região de Pcdro Avclino. De acordo com
ZAKIA ct al. (1989) o crescimento de P juliflora é fortemente intlu-
enciado pela posição topográfica em que o terreno se encontra. Como
os dois locais, Pclrolina e I'edro Avclino, pertencem á mesma região
bioclimática, conforme zoncamcnto efetuado por GOLFAR! & CASER
(1977), e arnbas, são semelhantes quanto á topogralia, as variações
de altura das plantas podem ter sido devido às características de solo
destas regiões.

Tabela 2. Alturas médias (m) das espécies de Prosopis,
introduzidas em Pedro Avclino-Rbl.

Idade Pjuliflora Palha Pchilensis Ppollida
(meses)

6 0,86 0,70 0,70 0,56
12 1,02 0,97 0,80 0,76
24 1,41 1,30 1,29 1,18
36 2,01 1,66 1,93 1,70
48 2,41 2,05 2,28 2,17
60 2,96 a 2,06 b 2,12 b 2,54 ab

Dados seguidos de uma mesma letra, na mesma linha, não diferem
entre si pelo teste de Tukey (P : . 0,05).
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Não foram observadas floração e Irutificação das espécies até
os 60 meses de idade. No Nordeste, a produção de vagens de Pjllliflora
ocorre nos primeiros anos, dependendo da qualidade do sítio. AZE-
VEDO (1955) relata a frutificação de P juliflora entre os 14-24 me-
ses de idade, no Rio Grande do Norte. Além de P juliflora , LIMA
(\ 988) relata a íloração e frutificação de P pallida e P velutina em
Petrolina, a partir dos 21 meses de idade.

CONCLUSÕES
Prosopis tamarugo não se adaptou às condições locais, com

100% de mortalidade aos seis meses após plantio. Aos sessenta meses
de idade as maiores taxas de sobrevivência foram observadas em
Ejuliflora (89%) e P pallida (77%). Palha e Pchilensis apresenta-
ram taxas de 65 e 56%, respectivamente.

Não se observou íloração c frutificação em qualquer das espé-
cies até os sessenta meses de idade, sendo comum a frutificação de
Pjuliflora em plantios comerciais na região, a partir do segundo ano
após o plantio. Estudos sobre biologia floral, bem como fertilização ,
devem ser realizados a fim de se detectar as possíveis causas da não
Iloração c frutificação destas espécies, na região.

O lento crescimento das espécies em altura, evidencia a influ-
ência edálica já que, para outros sítios, tem sido reportados melhores
performances para as algarobciras. Dentre as espécies estudadas, para
desenvolvimento em altura, destaca-se a J'.jllli/'orll.
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